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INTRODUÇÃO

O Diabetes Mellitus (DM) está relacionado a um grupo de doenças metabólicas, caracterizado por hiperglicemia resultante de uma deficiência na secreção de insulina, que pode ser parcial, total ou relativa. É classificada em quatro subclasses gerais tipo l, tipo ll, gestacional e outros tipos não específicos  (BRASIL, 2009).

O diabetes é uma doença progressiva crônica e, que ocasiona no agravo de de outras doenças quando não realizado o tratamento de forma correta. Dentre as doenças podemos citar as doenças cardiovasculares, cerebrais, morbidade neonatal, vascular periférica, amputação de causas não traumáticas de membros inferiores que é uma complicação vascular que evolui a partir de uma lesão no membro inferior devido à deficiência sensitivo motora nesta região (BRASIL, 2005; BRASIL, 2009).

Segundo o Ministério da Saúde, no Brasil, o diabetes mellitus já atingiu aproximadamente 5 milhões de indivíduos, sendo 90% do tipo II e 5 a 10% seriam do tipo I. Dados da Organização Mundial de Saúde (OMS) apontam a estimativa de 143 milhões de casos de pessoas com diabetes mellitus (DM) em todo o mundo e a expectativa é que a doença alcance 300 milhões de casos em 2025 (BRASIL, 2009; IBGE, 2016).

Dentre as complicações ocasionadas pelo DM, a amputação é a mais temida, pois afeta a autoestima, a imagem corporal, quando ocorre algum tipo de amputação acarreta muita das vezes em limitação de movimentos dos membros afetando, aumentando ainda a possibilidade da ocorrência de novas amputações. Estudos mostram que os pacientes que já passaram por uma amputação, terem por ter que passar novamente por outra amputação (GAMBA, 2014).
Nesse sentido pode-se descrever que a assistência da enfermagem a pacientes que possuem DM e que vão passar por algum processo de amputação, seja essa assistência no pré ou no pós-operatório, a mesma é de suma importância. 

O enfermeiro é um dos integrantes da equipe multidisciplinar e tem como um de seus objetivos auxiliar o paciente no autocuidado dentro dessa nova realidade, através de estratégias e novas formas de cuidado, afim de promover o controle glicêmico (LUCAS et al., 2010).  

MATERIAL E MÉTODOS

Trata-se de uma pesquisa descritiva, de abordagem qualitativa, utilizando a pesquisa bibliográfica, baseada em informações pertinentes ao diabetes mellitus, e aos cuidados e assistência de enfermagem ao paciente pós-operatório em que houve amputação do membro inferior (MINAYO, 2008).

A coleta de artigos foi realizada no período de agosto a outubro de 2019, em base de dados eletrônica da Scielo Brasil, Bireme, Lilacs, Bibliotecas Digitais, onde o período demarcado para as buscas foram de artigos públicos entre 2010-2018, tendo como descritores: cuidados de enfermagem; diabetes mellitus e paciente diabético, segundo a classificação dos Descritores em Ciências da Saúde (DECS). Após o levantamento bibliográfico foi realizada uma leitura minuciosa dos artigos, extraindo ideias pertinentes, ou seja, que trate na íntegra o objeto de estudo.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

O cuidado do enfermeiro com o paciente com DM se efetiva na promoção da sensibilização dos pacientes, por meio de ações educativas, orientações que contribuam para melhoria da vida dos mesmo que a priori se encontram com baixa-estima em decorrência do diagnóstico apresentado. Neste sentido a assistência em enfermagem é fundamental desde as ações de orientação, acompanhamento e acolhimento ao paciente (CARDOSO, 2012; SANTOS; VIEIRA, 2013). 

A partir dos cuidados e ações que o enfermeiro dispensa ao paciente com diabetes mellitus, bem como os que passaram por amputação de membro inferior, sistematizamos em um quadro (quadro 1) alguns cuidados e possíveis intervenções do enfermeiro com paciente com DM e os resultados esperados a partir dos cuidados adotados.
Quadro 1- Sistematização dos cuidados e intervenções do enfermeiro para com o paciente que possui Diabetes Mellitus

	CUIDADOS E INTERVENÇÕES MAIS FREQUENTES DO ENFERMEIRO

	Deixar o paciente ciente de sua condição clínica

	Dispor de tempo especificado para que o paciente dialogue sobre a sua saúde física, psicológica, compartilhe suas dúvidas e preocupações

	Verificar  se existe algum fator no âmbito social que impede a eficácia do tratamento do paciente

	Orientar o paciente bem como a família sobre o tratamento a ser seguido, informando que este tem como finalidade a promoção da saúde e melhora da qualidade de vida

	Pontuar e orientar o paciente sobre o autocuidado com o DM

	Assistência na Auto modificação

	Modificação do Comportamento

	Auxiliar  o paciente na monitorização e na prática da deambulação nos períodos recomendados

	Auxiliar o paciente quando o mesmo precisar sentar, buscando facilitar o seu ajuste postural 

	Ensinar o paciente e aos familiares a forma de evitar infecções

	Monitorar sinais e sintomas sistêmicos e locais de infecção

	Verificar resultados de glicemia capilar e realizar a avaliação dos sinais de hiperglicemia e de hipoglicemia

	Examinar periodicamente a pele dos pacientes nas consultas

	Orientar os pacientes a cortarem as unhas para evitar lesões

	Estimular quanto a ingestão de líquido para hidratar a pele e evitar lesões

	Orientar como armazenar insulina, bem como fornecer e orientar sobre a necessidade de tomar a medicação nos horários corretos, conforme prescrição médica

	Orientação sobre os locais de aplicação de insulina e necessidade de rotatividade

	Orientação sobre a importância de realizar a avaliação dos pés

	Realizar a avaliação de úlceras venosas presentes, bem como das arteriais

	Assistência no autocuidado

	Orientação e avaliação de precauções cardíacas

	Avaliação de saúde, identificação de riscos e prevenção de quedas


Fonte: Sistematização própria (2019).

Sendo assim no quadro 1 está sistematizado e descritos os cuidados com o paciente com DM visando à prevenção e complicações com o pé diabético. Além do cuidado do enfermeiro, soma-se a isto a promoção ao autocuidado, atendimento com equipe multidisciplinar, adesão ao tratamento e a educação em saúde. Neste cenário o enfermeiro tem papel fundamental pois atua na promoção da assistência à saúde bem como no gerenciamento do autocuidado, que acontece através da educação em saúde, estendendo a mesma assistência a família (TAVARES et al. 2009; RESENDE et al. 2015; VIEIRA, 2017).

Nesse sentido pode-se descrever que em consonância com o código de ética dos profissionais de enfermagem, "O profissional de enfermagem tem por objetivo atuar na busca da promoção, da reabilitação, prevenção bem como da promoção do paciente, bem como do resgate da sua autonomia com base em preceitos éticos e legais”. Salienta-se que o enfermeiro ao cuidar de um paciente com DM ele atua da prevenção do possível surgimento de úlceras até ao cuidado das mesmas quando estas já existem (CUBAS et al. 2013; DANTAS et al. 2013).

Cuidar de um paciente com DM requer do enfermeiro habilidades, capacidades e conhecimentos prévios e específicos sobre a doença para que a assistência a este paciente se desenvolva com segurança e autonomia. Sendo assim o enfermeiro através das orientações (sintomas, identificação de sinais e entre outros) possibilitará a família do paciente a manter o autocuidado e o controle da doença, este trabalho em conjunto com a família proporciona ao paciente uma segurança para enfrentamento da doença e aceitação da mesma bem como a adesão ao tratamento prescrito (DANTAS et al. 2013; VIEIRA, 2017; ARAÚJO et al. 2018).

De acordo com Teixeira et al., (2010), o enfermeiro assume um papel fundamental nesse processo de cuidado do paciente com DM, pois participa do cuidado, do monitoramento bem como do rastreamento dos fatores de risco e orienta tanto a família quanto o paciente com DM. Neste cuidado deve-se buscar envolver toda a equipe para que de forma multidisciplinar planeja-se intervenções básicas, promovendo atividades educativas para o autocuidado, a fim de evitar complicações futuras (ARAÚJO et al. 2018).

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Sabe-se que as complicações do Diabetes Mellitus normalmente ocorrem pela falta de controle e mau cuidado, tais complicações deveriam ser prevenidas ou evitadas em seu estágio primário onde acontecem as ações voltadas a promoção e prevenção da saúde, ou seja, controle do DM a fim de que não ocorra as lesões nos membros inferiores. 

O estudo demonstrou a importância do enfermeiro frente o processo do cuidado ao paciente com diabetes mellitus, e que por isso suas práticas e formação acadêmica precisam ser repensadas constantemente para que sua atuação e ações de enfermagem visem identificar precocemente riscos e complicações que afetem ao paciente diabético. Esta identificação se dá a partir de instrumentos de trabalho como a realização de anamnese e exame físico acompanhado dos testes de sensibilidade. 

Fica evidente que as ações com o paciente portador de DM devem ser humanizadas, respeitando o paciente como um ser dotados de crenças, conhecimentos, e com uma condição socioeconômica pré-estabelecida, onde o enfermeiro vai intervir como educador no que diz respeito as mudanças no estilo de vida, como alimentação adequada, prática de atividade física, controle glicêmico, estímulo do autocuidado, com enfoque no cuidado com os membros inferiores, com inspeção diária, higiene com coparticipação da família no autocuidado. 

Portanto, fica evidente que o enfermeiro enquanto profissional, trabalha na busca da prevenção do DM, e no acompanhamento do paciente já foi diagnosticado, no rastreamento e tratamento de complicações. Sendo assim, o enfermeiro tem um papel importante no processo do cuidado, e deve revisar sobre suas práticas e formação acadêmica, no que se trata à atuação e às ações de enfermagem, procurando sempre identificar antecipadamente os riscos e complicações que prejudicam o paciente portador do pé diabético. Para que isso ocorra é necessário realizar na consulta de enfermagem a anamnese e exame físico minucioso acompanhado dos testes de sensibilidade. 

Pode-se considerar que o estudo realizado contribuiu para que profissionais e acadêmicos de enfermagem passe a conhecer acerca do cuidado que o enfermeiro precisa ter com um paciente diabético no pós-operatório de amputação de membros inferiores bem como conhecer as ações a partir de uma avaliação sistematizada visando reduzir a probabilidade de amputações, promovendo a autoestima do paciente diabético. 

Dessa maneira, torna-se imprescindível que os profissionais de enfermagem busquem atualizações quanto aos cuidados e tratamentos com paciente portador de DM, proporcionando a estes pacientes ações preventivas, sensibilizadoras, bem como práticas de cuidado efetivo ao paciente portador do diabetes mellitus.
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